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A APEE - Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Secundária de Fontes 
Pereira de Melo gostaria que a sua posição face à problemática da agregação da escola com 
os agrupamentos de Escolas do Viso e Maria Lamas ficasse bem vincada e que constasse no 
parecer do Conselho Geral da Escola a ser enviado ao Senhor Diretor Regional de Educação 
do Norte: 
 
Em três anos, a ESFPM – Escola Secundária de Fontes Pereira de Melo conseguiu reverter 
uma imagem pouco atrativa que tinha, tornando-se uma escola procurada pelos Pais e 
Encarregados de Educação para colocar os seus educandos. 
 
Esta brilhante transformação deve-se, fundamentalmente, a um projeto educativo bem 
concebido e competentemente posto em prática pela atual direção, necessitando apenas do 
tempo suficiente para que a sua consolidação se efetive na totalidade, para que se possa 
tornar num exemplo a seguir por outras escolas. 
  
Aliás esta escola, em tempo oportuno, integrou o 2º ciclo ajudando assim a resolver, nessa 
altura, um problema de colocação de alunos que andavam à deriva pelas escolas da cidade 
do Porto e fê-lo de uma forma inovadora, segura e agregadora da comunidade escolar. 
 
Sentimos que, os nossos educandos são muito bem acolhidos e acompanhados por toda a 
equipa que compõe a escola, tanto docentes como não docentes. Os nossos educandos 
sentem-se em segurança e transmitem-nos esse mesmo sentimento. 
 
É nossa vontade que os nossos educandos prossigam estudos nesta escola até ao fim do 
secundário pois, além de uma vasta oferta formativa quer a nível do ensino regular quer ao 
nível do ensino profissional, têm o privilégio de terem o acompanhamento e liderança da 
equipa que forma a direção da escola, que nos dá garantias de que os nossos filhos ficarão 
bem preparados cívica e pedagogicamente.  
 
Desta forma, não nos parece razoável e tememos que uma Comissão Administrativa, 
constituída por elementos das várias Direções das escolas agregadas, possa num ano pôr 
em causa o já conquistado por terem PEE diferentes e, possivelmente, visões estratégicas 
diferentes. Entendemos que seria de todo vantajoso que o órgão diretivo das escolas 
agregadas resultasse da escolha de Conselho Geral, constituído por elementos das várias 
escolas, órgão este a ser designado logo após o termo dos mandatos dos Diretores das 
escolas a serem agrupadas. 
 
Atendendo ao facto de a capacidade da Escola Secundária Fontes Pereira de Melo estar já 
muito próxima do limite, não nos parece viável o agrupamento com duas escolas, pois 
poderia pôr em causa a garantia do prosseguimento de estudos de todos os alunos do 
agrupamento. A situação mais equilibrada seria pois a agregação só com uma escola da 
Freguesia de Ramalde. 
 


